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RESUMO 
 
 
 
Na Ortodontia, existem vários dispositivos utilizados para o fechamento de espaço 
intra-arco.Entre as opções descritas na literatura, encontra-se uma vasta gama de 
alças  que,  incorporadas  a  arcos  contínuos  podem  ser  utilizadas  para  a 
movimentação dos dentes anteriores. Este trabalho teve como objetivos identificar 
como  se  apresentam  os  mecanismos  de  fechamento  de  espaços  quando 
associados a alças, as características de uma alça de retração, a quantidade de 
força ótima para retração dos dentes e as características das Alças Bull e Alças T. 
A  metodologia  empregada  foi  um  levantamento  bibliográfico  realizado  pelo 
Sistema  MEDLINE  e  LILACS  entre  1951  e  2006,  além  de  outros  artigos 
considerados  de  grande  importância  para  este  trabalho.  Os  resultados 
encontrados  foram  que  os  mecanismos  de  fechamento  de  espaços,  quando 
associados a alças incorporadas nos próprios arcos, seccionados ou contínuos, 
mostraram-se  mais  eficazes  quando  comparados  com  os  mecanismos 
deslizantes; as características de uma alça de retração podem  ser modificadas 
conforme as variações na configuração, quantidade de fio ortodôntico utilizado na 
sua  construção,  secção  transversal,  tipo  de  liga,  quantidade  de  ativação, 
posicionamento  da  alça  de  retração  no  sentido  ântero-posterior,  tratamento 
térmico e pré-ativações; a  magnitude  de  força  para as  retrações  dos  caninos 
superiores seria de 150 g para os inferiores, de 120 g para os incisivos superiores, 
de 300 g e para os incisivos inferiores, 240 g e 600 g para retração em massa dos 
incisivos e caninos superiores e 480 g para retração em massa dos incisivos e 
caninos  inferiores;  as  alças  T  utilizam  maior  quantidade  de  fio  para  a  sua 
construção,  possuem  baixa  proporção  Carga/Deflexão  e  alta  proporção 
Momento/Força,  e  geram  forças  significantemente  menores  que  aquelas 
proporcionadas  pelas  ativações  das  alças  Bull.  As  alças  BulI  possuem  alta 
proporção  Carga/Deflexão  e  baixa  proporção  Momento/Força,  proporcionam 
magnitudes de momento estatisticamente maiores do que as proporcionadas pela 
alça T, independentemente da quantidade de pré-ativações. 
 
 
Palavras-Chave:  Ortodontia.  Fechamento  de  espaço  ortodôntico.  Alças 
ortodônticas. 
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ABSTRACT 
There are several orthodontic appliances used for intra-arch space closure. Among 
the options described in the literature, we can find a large range of springs that, 
incorporated into continuous archs, can be used for the positioning of the anterior 
teeth.  The  objectives  of  this  study identify  how  the  orthodontics  appliances  are 
used for space closure associated to springs, the characteristics of the retraction 
springs and the quantity of force used to retraction and the characteristics of Bull 
loop and T loop. The method consisted of MEDLINE and LILACS survey between 
the years of 1951and 2006 and other related material of interest to the subject. The 
results found were that the orthodontics appliances used for space closure when 
associated  to  springs,  incorporated  into  continuous  or  sectioned  arches,    were 
more efficient  when  compared  by  to  sliding appliances;  the   characteristics of 
springs can be  modified  conform  configuration,  stainless  steel  wire  thickness, 
activation and preactivation; the force used to canines would be 150 to mandibular, 
de 120 g to maxillary incisives, of 300 g and mandibular incisives 240 g and 600 g 
to maxillary incisive and canine and 480 g to maxillary incisives and canines; the T 
loop showed  lower  C/D  and  higher  moment/force proportions.  The Bull loops 
showed higher C/D and lower moment/force proportions, independent of quantity 
of the preactivations. 
 
 
 Key words: Orthodontic. Orthodontic space closure. Orthodontic loops. 
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1. INTRODUÇÃO
 
 
 
A elaboração do plano de tratamento de uma porcentagem significativa de 
maloclusões,  tais  como  discrepâncias  entre  o  tamanho  dos  dentes  e  dos 
maxilares, bem como discrepâncias entre as bases ósseas recai normalmente, em 
uma terapêutica com exodontias (SHIMIZU et al., 2002a). 
 
É  de  fundamental  importância  que  o  fechamento  dos  espaços 
proporcionados pelas exodontias seja realizado de forma planejada e adequada 
(SHIMIZU et al., 2002a). 
 
O fechamento dos espaços das exodontias deve ser realizado conforme as 
necessidades  determinadas  pelas  características  da  maloclusão.  Nos  casos 
clínicos  em  que  há  discrepâncias  dento-esqueléticas  severas,  ou  quando  há  a 
necessidade de maior ancoragem, recomenda-se, inicialmente, a retração parcial 
ou total dos caninos e, posteriormente, a retração dos incisivos. Por outro lado, 
nas maloclusões com bom alinhamento dental, e se a ancoragem não for um fator 
tão crítico, admite-se a retração em massa, ou seja, simultaneamente de caninos 
e incisivos (SHIMIZU et al., 2004). 
 
No  entanto,  a  escolha  adequada  dos  diversos  mecanismos  para  o 
fechamento  de  espaços  remanescentes  de  exodontias  requer  um  profundo 
conhecimento das características apresentadas pelos dispositivos utilizados para 
obtenção  de todos  os  objetivos  desta fase  do tratamento a serem  alcançados: 
máxima  movimentação  dentária  associada  ao  controle  total  da  ancoragem; 
controle das inclinações dentárias; controle das forças verticais e rotacionais, 
conservando-se a integridade dos tecidos radiculares circunjacentes (SHIMIZU et 
al., 2004). 
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Os  mecanismos  de  retração  dos  caninos  e/ou  incisivos  geram,  nos 
segmentos posteriores, uma força com a mesma intensidade, no sentido contrário, 
podendo provocar a mesialização dos mesmos, ou seja, perda de ancoragem que 
está relacionada com a quantidade de força gerada pelo sistema de forças durante 
o mecanismo de retração. Entretanto, na correção de determinadas maloclusões, 
este movimento é indesejado, motivando o estudo de metodologias alternativas 
para minimizar este efeito (NANDA; KUHLBERG, 1997). 
 
Existem vários dispositivos utilizados para o fechamento de espaços. Entre 
as  opções  descritas na  literatura,  encontra-se  uma  vasta  gama de  alças  que, 
incorporadas a arcos contínuos, podem ser utilizadas para a retração dos dentes 
anteriores.  É  desejável  que  a  movimentação  dentária  seja  realizada  sem  a 
formação de extensas áreas de hialinização, que podem vir a dificultar e retardar 
esse  movimento,  e  isto  está  diretamente  relacionado  à  magnitude  da  força 
aplicada. Desse modo, em virtude do grande número de opções, deve-se atentar 
para  a  escolha do  modelo  mais  apropriado  para  cada  caso.  Nessa  escolha, 
algumas  variáveis  devem  ser  consideradas,  dentre  elas  o  desenho  da  alça,  a 
espessura e as propriedades do fio utilizado e a quantidade de força necessária. O 
formato ideal de uma alça, portanto, geraria uma força contínua e controlada. É 
desejável manter-se um nível de força constante, o que é alcançado através da 
confecção de alças com uma pequena taxa de diminuição da quantidade de força 
aplicada, ou seja, uma relação carga deflexão baixa. Uma relação carga-deflexão 
baixa  é  importante  na  alça,  uma  vez  que  permite  ao  ortodontista  aplicar 
magnitudes  de  força  adequadas.  Além disso,  com a movimentação  dentária,  a 
redução  da  magnitude  de  força  é  pequena,  dando  maior  constância  à  força  a 
níveis adequados (THIESEN et al., 2001). 
 
Quando  da  utilização  indevida  das  alças  de  fechamento  de  espaço, 
poderão advir complicações como perda de ancoragem, verticalização excessiva 
dos incisivos, aumento da sobremordida e reabsorções radiculares que, além do 
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aumento do tempo de tratamento, poderão causar danos irreversíveis ao indivíduo 
(THIESEN et al., 2001). 
 
Dentre  os  dispositivos  ortodônticos,  usados  para  o  fechamento  dos 
espaços, a alça de  BulI, apesar de ser muito utilizada e  estudada , apresenta, 
ainda, algumas limitações em sua utilização em virtude de algumas características 
de  seu  sistema  de  forças  gerado  –  alta  proporção  Carga/Deflexão  e  baixa 
proporção  Momento/Força  –  entretanto  quando  bem  indicada,  demonstra-se 
eficiente. Por outro lado como a alça em T utiliza maior quantidade de fio para a 
sua  construção,  sobretudo  cervicalmente,  há  uma  diminuição  significativa  da 
proporção Carga/Deflexão, com conseqüente aumento significativo da proporção 
Momento/Força,  mesmo  que  se  utilize  fio  de  aço  inoxidável  18/8,  o  que, 
teoricamente, a tornaria mais eficaz (TOTTI; SATO, 1992). 
 
Assim,  pretendemos  com  este  estudo  avaliar  os  mecanismos  de 
fechamento de espaços dentais através da utilização das Alças Bull e Alças T. 
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2. OBJETIVOS 
 
O  presente  trabalho  teve  como  objetivo,  por  meio  de  uma  revisão  de 
literatura, responder as seguintes questões: 
1.  Como  se  apresentam  os  mecanismos  de  fechamento  de  espaços 
dentários quando associados a alças? 
2.  Como pode ser modificadas as alça de retração? 
3.  Qual seria a quantidade de força ótima para retração dos dentes? 
4.  Quais são as características das Alças Bull e Alças T? 
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3. REVISÃO DA LITERATURA  
 
  BULL (1951) utilizou, para o tratamento das maloclusões de Classe II 1ª 
divisão de Angle, com exodontias dos primeiros pré-molares, um arco de retração 
seccionado, construído com fio de aço inoxidável 0215” x 025”, para a retração 
parcial  dos  caninos  na  quantidade  suficiente  para  permitir  a  verticalização  e  o 
alinhamento dos incisivos. 
 
STOREY;  SMITH  (1952)  conceituaram  “força  ótima”  para  o  processo, 
segundo  o  qual,  utilizando-se  de  alças  para  retração  dos  caninos,  foi  possível 
liberar forças leves (175 g a 300 g) de um lado da boca e forças pesadas (400 g a 
600 g) do outro lado. Verificaram que havia uma faixa de pressão ótima na 
interface dente-osso alveolar,  que proporcionava o  máximo  de movimentação 
dentária e observaram também que havendo valores acima ou abaixo dessa faixa, 
o  movimento  diminuía.  Concluíram  que, a força  ótima para o movimento dos 
caninos foi de 150 g a 200 g e para os dentes de ancoragem foi de 300 a 500g; 
acima destes valores, provocava movimento por reabsorção solapante. 
 
HALDERSON et al. (1953) estudaram a magnitude das forças capazes de 
provocar a movimentação dental e verificaram que uma alça vertical, construída 
com fio de aço inoxidável 0.215" x .0275", com nove milímetros de altura e ativada 
um  milímetro,  liberava  800  gramas  de  força  de  cada  lado,  portanto,  600  g 
distribuídos para os seis dentes anteriores. Portanto, essa quantidade de força era 
excessiva, preconizando, então, a utilização de fios de menor secção transversal 
ou a utilização de ligas que proporcionassem forças mais leves. 
 
BEGG (1956) estabeleceu a retração simultânea dos caninos  e incisivos 
durante a fase de fechamento de espaços. Recomendou arcos, construídos com 
fios de aço  inoxidável  de secções  transversais  .016”  ou .018”  e estes  seriam 
ativados por amarrilhos elásticos, fixados das extremidades do arco aos esporões, 
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construídos naquele mesmo arco na mesial dos caninos. Ressaltou ainda que, os 
primeiros molares  seriam suficientes para ancoragem durante a  mecânica de 
retração, desde que fossem utilizadas forças leves e que a perda de ancoragem 
estava diretamente relacionada ao uso de forças excessivas. 
 
REITAN (1957) argumentou que vários aparelhos poderiam ser utilizados 
para  o  fechamento  de  espaços,  observando,  no  entanto,  que  alguns  são  mais 
adequados  à  quantidade  de força. A  magnitude de força, necessária para o 
estágio final do movimento de translação dos caninos superiores, variava de 100g 
a 250g; para os caninos inferiores de 100g a 200g e um pouco menos para os pré-
molares. Portanto, considerou que um arco seccionado com uma alça vertical do 
tipo  Bull,  quando  ativada  um  milímetro,  gerava  quinhentos  gramas  de  força, 
propiciando a mesialização dos dentes posteriores, enquanto que os caninos não 
se  movimentariam  devido  à  formação  das  áreas  hialinizadas.  Entretanto, 
constatou-se, também, que em  um  arco contínuo, estas molas proporcionariam 
uma reação mais favorável, uma vez que envolveria um maior número de dentes. 
 
GRABER (1960) utilizou para a mecânica do arco de canto a retração dos 
dentes  anteriores  após  a  distalização  dos  caninos,  utilizando-se  de  um  arco 
construído com  fio .0,20”  ou .21’ x  .028”, associado com  alça vertical fechada. 
Para o autor, estas alças eram eficientes para o fechamento dos espaços e 
quando  eram  inseridas  dobras  anti-inclinação  no  arco,  estas  impediam  que  os 
dentes migrassem para os espaços das exodontias. Assegurou também que fios 
elásticos  ou amarrilho, atados  em  forma  de  oito,  poderiam  ser  utilizados  para 
fechar os espaços remanescentes. 
 
STEINER (1960) afirmou que durante o tratamento ortodôntico, utilizando 
somente ancoragem intrabucal, perdia-se aproximadamente um terço dos espaços 
proporcionados pelas exodontias de primeiros pré-molares devido a mesialização 
dos  dentes  posteriores  durante  o  fechamento  de  espaços.  Salientou  a 
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necessidade de reforçar a ancoragem, utilizando-se ancoragem extrabucal ou o 
preparo da ancoragem preconizada por Tweed. 
 
BURSTONE (1962) verificou que a magnitude das forças modificava o grau 
de  movimentação  dentária.  Neste  sentido,  afirmou  que  forças  leves  seriam 
adequadas  para  a  movimentação  dentária  e  a  utilização  de  forças  pesadas 
resultaria  em  um  aumento  do  período  de  hialinização,  determinando  uma 
reabsorção  à  distância,  e,  conseqüentemente,  provocando  um  rápido 
deslocamento do dente para  o espaço criado  por aquele processo. Para tanto, 
idealizou a técnica do arco segmentado, segundo a qual a estabilização dos 
segmentos  posteriores  de  ambos  os  lados  seria  realizada  com  uma  barra, 
interligando-os. A retração dos incisivos foi feita com uma alça vertical, construída 
com  fio  de  aço  inoxidável  .008"  x  .020"  e  contendo  três  helicóides.  Já  para  o 
canino, utilizou uma alça de retração, contendo duas alças verticais unidas por 
quatro helicóides e construídas com fio de aço inoxidável .008” x .028”. 
 
BURSTONE (1966) apresentou as três variáveis que poderiam determinar o 
sucesso  ou  não  do  tratamento  ortodôntico:  a  proporção  Momento/Força;  a 
magnitude do Momento ou da Força e, finalmente, a constância da Força ou do 
Momento. Afirmou ainda que, a manutenção da constância da força de uma alça 
ortodôntica  dependeria  da  proporção Carga/Deflexão,  e  que,  quando  esta  se 
aproximasse  de  zero,  a  força  tornar-se-ia  mais  constante.  A  partir  desses 
princípios, apresentava, também, uma nova configuração de alça para a retração 
de  incisivos  e  caninos.  Tratava-se  de  uma  alça  construída  com  fio  de  aço 
inoxidável 18/8. Para a retração do canino, a alça seria fabricada com fio .010" x 
.020",  de  configuração  quadrangular,  com  quatro  helicóides,  podendo  se 
apresentar  com  quatro ou  seis  milímetros  de altura. Para  uma alça  com  seis 
milímetros de altura, uma ativação de sete milímetros resultaria em uma força de 
aproximadamente 200g, que na média se dissiparia em 25 g para cada milímetro 
de movimentação dentária. Após três milímetros de desativação, a alça deveria 
ser reativada para manter um nível de força mais constante. Um segmento de arco 
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base .021"  x .025"  conectava  a  alça e  o tubo auxiliar  ao  braquete do  primeiro 
molar permanente. 
 
TWEED (1966) estabeleceu para a retração dos dentes anteriores, arcos de 
retração com alças verticais mais largas, próximas ao ápice e fechadas na base, 
assemelhando-se à forma de uma gota. Construídas com fios .0215" x .025", as 
alças  eram  ativadas  na  espessura  de  um  "dime”  americano,  ou  seja, 
aproximadamente  1,25 mm.  Recomendou  o preparo de ancoragem dos dentes 
posteriores, inclinando-os para distal e, segundo o autor, reforçando a ancoragem, 
especialmente quando se utilizasse elásticos Classe II. Ressaltou, ainda, que para 
os  casos  de  ancoragem  máxima  (protrusões  excessivas  e  apinhamentos 
dentários), estava indicada a retração dos caninos em uma primeira fase. 
 
  WEINSTEIN (1967) preconizou alguns fatores na configuração da alça que 
poderiam influenciar na proporção carga/deflexão, dentre eles o diâmetro menor 
do fio e o aumento no comprimento e no número de alças helicoidais. Avaliando 
os mecanismos de retração dos caninos propostos por Bull e Burstone, verificou 
que  o  primeiro  possuía  alta  rigidez,  proporcionando  forças  altas  com  pouca 
deformação, enquanto  que o segundo possuía baixa rigidez, liberando forças 
leves  e  apresentando  grande  deformação.  Como  o  movimento  dentário  era 
determinado  pela  intensidade  da  força  exercida  sobre  ele,  tornou-se  muito 
importante  a  seleção  clínica  de  um  determinado  mecanismo,  especialmente 
quando se considerava a força sobre os dentes de ancoragem. 
 
HIXON et al. (1969) relataram que a utilização de um arco seccionado com 
uma  alça  Bull,  construída  com  fio  de  aço  inoxidável  .021"  x  .025",  poderia 
promover o movimento de corpo do canino durante sua retração, desde que 
inseridas  dobras  anti-inclinação  e  anti-rotação.  Esta  alça  liberava  uma  força 
superior a 1.000 g quando ativada 1,25 mm. Verificaram que, em função do 
posicionamento do acessório na face  vestibular  do dente, portanto, distante  do 
centro  de  resistência,  provocava  rotação  e  inclinação  do  dente  durante  sua 
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movimentação.  A  quantidade  de  dobras  anti-rotação  e  antinclinação  estavam 
relacionadas  à  espessura  do  fio,  à  configuração,  ao  número  de helicóides e  à 
magnitude da força aplicada. Para os autores quando a força excedida a 300 g, 
requeria  aplicação  de  força  lingual  adicional,  minimizando  principalmente  os 
componentes rotacionais. 
 
  ROSENSTEIN; JACOBSON (1970) recomendaram a alça Bull modificada, 
fechada em todo o seu comprimento, exceto em sua porção apical, para retração 
dos dentes ântero-superiores e inferiores. Para um milímetro de ativação, a alça 
proporcionava  de  200  g  a  300  g.  Recomendaram  ainda,  para  retração  ântero-
superior, considerar a sobremordida e, quando necessária, a utilização de tração 
extrabucal  parietal apoiada  em  ganchos, soldados no  arco entre os  incisivos 
centrais e laterais, torque lingual de raiz nos incisivos e dobras de segunda ordem, 
no segmento posterior, no momento da retração do segmento ântero-superior. 
 
  THUROW  (1972)  verificou  que  a  maioria  dos  dentes  respondia 
favoravelmente às forças  ortodônticas com magnitude de 25  g a  100 g, com 
exceção dos caninos e molares, devido à sua maior área radicular. 
 
  BOESTER; JOHNSON (1974) compararam a taxa de movimento durante a 
retração dos  caninos em  dez indivíduos,  utilizando quatro  níveis de forças;  55, 
140, 225 e 310 g. Usaram o mecanismo de retração de caninos de Ricketts (alças 
construídas  com  fio  Elgiloy  .016"  x  .016"),  ativado  semanalmente  por  dez 
semanas. Utilizaram modelos  de  estudo e telerradiografias  em  norma de  22,5° 
antes e após o período de avaliação. Os resultados mostraram que a aplicação de 
55 g de força produzira significantemente menos movimento que os outros níveis 
de força e que, entre estes, não houve diferenças significativas na quantidade de 
movimento. Salientou ainda que, uma perda de ancoragem relativa foi observada 
independentemente da magnitude de força empregada. 
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CAPUTO et al. (1974) utilizaram um modelo fotoelástico para visualizarem 
os  efeitos  das  forças  aplicadas  aos  caninos  por  meio  de  diferentes  alças 
seccionadas de retração. Concluíram que uma combinação apropriada de "efeito 
gable" e magnitude de força poderia produzir um movimento de corpo durante a 
retração dos caninos; forças excessivas na ativação ainda que presente o "efeito 
gable",  causariam  movimento  de  ativação:  a  ativação  em  excesso  também 
provocaria maior perda  de ancoragem e  o movimento de corpo  dos caninos 
ocorreria em maior grau, quando a força de ativação não excedesse a  300g e 
estivesse associada a um “efeito gable" de 45
o
 a 60
o
 de intensidade. 
 
CHACONAS  et  al.  (1974)  realizaram  um  estudo  no  qual  avaliaram  os 
efeitos  obtidos  após  cada  modificação  no  dispositivo  com  o  propósito  de 
determinar o efeito da secção transversal do fio, da configuração da alça, da força 
e do "efeito gable" nos  dentes caninos,  durante os  procedimentos de retração. 
Foram  testadas  quatro  diferentes  configurações  de  alças,  a  saber:  alça 
comprimida, mola vertical fechada, alça vertical fechada com helicóide e duplas 
alças, fechadas com helicóides, construídas com fios Elgiloy azuis de diferentes 
secções transversais:  .016" x .016", .016" x .022" ,.017" x .022" e .017" x .025" e 
quatro diferentes intensidades de "efeito gable": 00 , 300, 450 e 600. Segundo os 
autores, os testes revelaram que a secção transversal do fio, a configuração da 
alça e o "efeito gable" tiveram efeitos marcantes nas proporções carga/deflexão 
das alças  de  retração.  A  alça comprimida necessitava de maior  quantidade  de 
força  de  ativação,  enquanto  que  as  duplas  alças,  fechadas  com  helicóides, 
necessitavam  de  uma  pequena  quantidade  de  força  para  todas  as  secções 
transversais de fios ortodônticos. A alça vertical fechada e a alça vertical fechada 
com helicóides apresentavam resultados intermediários. O aumento do "efeito 
gable" elevava significativamente a força necessária para a ativação da mola 
comprimida e das duplas alças fechadas com helicóides. Já a força necessária 
para ativar a alça vertical fechada diminuía com o aumento do "efeito gable". Não 
houve mudanças  significativas na força  necessária para  ativar a alça vertical 
fechada com helicóide para as diferentes quantidades de "efeito gable". 
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BAETEN  (1975)  utilizou  a  técnica  fotoelástica  para  avaliar o  controle  da 
inclinação axial dos dentes caninos durante a sua retração. Este controle foi 
avaliado por meio de mensurações dos níveis de pressão e compressão ao longo 
da  superfície  distal  da  raiz  do  canino  superior.  Comparou  várias  técnicas 
diferentes utilizadas na clínica ortodôntica. Observou que a alça preconizada por 
Burstone, quando ativada para produzir o movimento de corpo, proporcionava um 
fraco controle radicular dos caninos, enquanto que a alça ativada para retração 
anterior  e  ajustada  para  a  retração  do  canino,  acarretava  uma  inclinação 
controlada  dos  ápices  dos  mesmos.  Pequeno  controle  radicular  também  foi 
apresentado pela alça de retração de Ricketts. Por outro lado, o autor classificou 
como eficiente à alça verticalizadora, preconizada por Ricketts, quando esta se 
encontrava  associada  a  uma  força  horizontal  de  130  gramas.  Concluiu  que, 
apesar de apresentarem um determinado grau de controle radicular, as alças de 
retração,  preconizadas  por Burstone  e  Ricketts,  não  geravam  magnitudes  de 
momentos suficientes para proporcionarem movimento de translação dos caninos. 
 
GOLDBERG (1975) sugeriu a retração dos caninos de forma modificada, 
em relação àquela proposta na terapia de Begg para aqueles casos em que os 
caninos se  encontram em  mésioversão e infra-oclusão. Essa técnica aplicava 
alças em forma de "L", construídas com fio redondo, que inclinariam distalmente e 
moveriam incisalmente os caninos por meio de uma força contínua ótima, exercida 
sobre um período contínuo de tempo. O dispositivo proposto provocaria o mínimo 
de danos aos tecidos de suporte. A adição de em helicóide no plano horizontal da 
alça reduziria  a  força e  aumentaria a  duração da  ação da mesma. Segundo o 
autor, enquanto a tradicional alça vertical forneceria um eficiente movimento distal 
do  canino,  a  combinação  de  um  segmento  no  plano  horizontal,  aplicado 
simultaneamente, proporcionaria um eficiente movimento na direção incisal. 
 
BURSTONE; KOENIG  (1976)  estudaram a  influência  da  configuração da 
alça na proporção Momento/Força. Está era a principal característica de uma alça 
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de  retração,  uma  vez  que  determinaria  como  o  dente  iria  se  movimentar. 
Ressaltaram que  quão maior fosse  a altura  da alça,  associada  a  um  menor 
comprimento  oclusal  e  a  um  maior  o  comprimento  cervical,  maior  seria  a 
proporção Momento/Força liberada pela alça. A partir deste conceito, idealizaram 
uma alça em forma de T, construída com fio de aço inoxidável .010" x .020". A 
esta configuração foi adicionada uma quantidade maior de fio na construção da 
alça, aumentando a proporção Momento/Força e reduzindo, simultaneamente, a 
proporção Carga/Deflexão. Com a incorporação de helicóides na construção da 
alça, havia uma redução adicional da proporção Carga/Deflexão, fato este que não 
alterou  de  forma  significativa  à  proporção  Momento/Força.  Dobras  de  pré-
ativações de 65º haviam sido colocadas em ambas às secções horizontais para 
assegurar que a alteração na proporção Momento/Força fosse aumentada para 
cada  milímetro  de  desativação  da  alça. Os  autores  ressaltaram,  também,  que 
estas dobras de pré-ativações poderiam ser usadas desde que o dispositivo de 
retração apresentasse baixa proporção Carga/Deflexão. 
 
RICKETTS (1976) preconizou a Terapia Bioprogressiva e recomendou para 
a retração dos caninos superiores um arco seccionado com uma alça de retração, 
contendo duas alças, com helicóides, dispostas cervicalmente e uma alça, com 
dois  helicóides,  disposta  oclusalmente.  Para  a  retração  dos  caninos  inferiores, 
utilizava uma alça de retração, contendo duas alças com helicóides, posicionadas 
cervicalmente.  Ambas  as  alças  de  retração  superior  e  inferior  deveriam  ser 
construídas com fio Elgiloy azul .016" x .016". Simultaneamente com estes arcos, 
eram utilizados os arcos utilidade, que interligavam os incisivos aos molares, com 
o objetivo de manter a ancoragem. Para a construção destas alças foi utilizado 
uma  grande  quantidade  de  fio  que  apresentava  grande  flexibilidade.  Para  a 
retração dos dentes anteriores e o fechamento de espaços residuais, foi utilizado 
arcos contínuos, contendo uma alça com configuração de duplo delta ou uma alça 
vertical fechada com helicóides com forças leves. Portanto, para a retração dos 
caninos, as forças não deveriam exceder 150 gramas, para retração de incisivo 
central, 90 gramas de força seriam suficiente e para o incisivo lateral, 70 gramas. 
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LEWIS (1976), para o tratamento das maloclusões de Classe II de Angle, 
utilizava  alças  H  soldadas  no  arco  distalmente  aos  caninos  (de  dois  a  três 
milímetros) e a alça deveria ser atada nos pré-molares que, por sua vez, estariam 
amarrados aos molares e, associava ainda, elásticos de Classe II. A deflexão e o 
retorno à forma original da alça H causavam a protração dos dentes posteriores. 
Recomendava, o autor, que os dentes deveriam estar perfeitamente nivelados e 
que fosse diminuída a secção transversal do arco nos segmentos posteriores para 
que houvesse diminuição da  fricção entre  o  arco e o  braquete. Para o maxilar 
superior,  recomendava a distalização  dos caninos  com elásticos de Classe  lI, 
atuando diretamente nos ganchos dos braquetes e, para a retração dos incisivos, 
preconizava a utilização de arcos com alças verticais. 
 
ANDREWS (1979) desenvolveu a filosofia do arco reto (Straight Wire), 
assim denominada por utilizar um arco isento de dobras, alças ou torque, uma vez 
que estas  características eram  incorporadas ao próprio  braquete.  Essa filosofia 
obteve rapidamente seu espaço entre  os ortodontistas, principalmente por se 
tratar de uma técnica bastante simples, inclusive no mecanismo de fechamento de 
espaços,  que  não  utilizava  alças.  Nela,  este  fechamento  seria  realizado 
basicamente por ação  de elásticos que se  prendiam aos ganchos,  dispostos 
cervicalmente nos braquetes dos molares, pré-molares e caninos. 
 
GOLDBERG; BURSTONE (1979) apresentaram a grande aplicabilidade da 
liga beta-titânio na ortodontia e afirmaram que o seu módulo de elasticidade seria 
duas vezes superior ao do aço inoxidável, e que suas características de forma e 
baixa  proporção  Carga/Deflexão  possibilitavam  a  construção  de  alças  com 
excelentes propriedades. 
 
BURSTONE; PRYPUTNIEWICZ (1980) avaliaram, por meio da holografia a 
laser,  o  deslocamento  dentário  (incisivo  central  superior),  empregando  uma 
proporção, entre a quantidade de momento e força, de 10/1. Concluíram que o 
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centro  de  resistência  estava localizado a  um  terço  da  distância  entre  a crista 
alveolar e o ápice do dente e que, para ocorrer o movimento de inclinação com o 
centro de rotação no ápice, era necessária a proporção momento/força de 7,1/1, e 
para o movimento de translação e movimento radicular com centro de rotação na 
borda incisal, eram necessárias proporções de 9,9/1 e 11,4/1, respectivamente. 
 
PETERSON et al. (1982) para quantificar a diferença entre a intensidade de 
fricção  gerada  pelos  fios  de  aço  inoxidável  e  níquel-titânio  utilizaram  três 
espessuras de cada liga (.020"; .019" x .025" e .021" x .025") e acessórios com 
canaleta .022" sem angulação. Tiveram como resultados que: 1) a quantidade de 
fricção  para  os  três  fios  de  aço  inoxidável foi  de aproximadamente  100 g;  2) 
quando utilizados fios de níquel-titânio, a força de fricção aumentava em 30%. 
 
CHARLES;  JONES  (1982)  avaliaram  três  métodos  para  retração  de 
caninos, apresentando as vantagens e desvantagens de cada método, bem como 
os seus problemas  e as  suas soluções. Para  os autores, os  mecanismos de 
deslizamento apresentavam melhor controle da inclinação rodal do canino, porém 
maior  fricção  e  aumento  da  curvatura  do  arco  propiciava  maior  perda  de 
ancoragem. Como solução sugeriram, no caso da utilização de elástico em cadeia, 
reforçar a ancoragem com aparelhos extrabucais ou a utilização do "J hook" 
diretamente aplicado sobre o canino. Este último apresentava a desvantagem de 
aplicar uma força intermitente, podendo retardar o movimento do canino. Já os 
mecanismos de retração com arcos seccionados apresentavam a  vantagem de 
eliminar a fricção. E  para melhor controle  durante a  retração, recomendaram a 
utilização de fios retangulares pesados e a incorporação de dobras de anti-rotação 
e anti-inclinação, minimizando, portanto, os efeitos colaterais. 
 
SCELZA NETO et aI. (1985) realizaram um estudo sobre o comportamento 
da alça em forma de lágrima ou gota, por meio de um ensaio mecânico de tração 
com o equipamento  Instron. As  dez  alças utilizadas  para  este  estudo  - todas 
construídas pelo mesmo profissional – eram construídas com fio de aço inoxidável 




 
  34
 

.019" x .025", com seis milímetros de comprimento e três milímetros de diâmetro. 
Suas laterais estavam dispostas de forma que se tocassem em sua base. Esta 
configuração tinha por finalidade diminuir as tensões nesta área da alça, ao invés 
de concentrá-las em um único vértice. O objetivo do trabalho foi verificar até que 
ponto, na sua ativação, a alça trabalharia dentro do regime elástico. Foi concluído 
que  as alças  ensaiadas  apresentavam  uma  proporção  Carga/Deflexão  de  800 
g/mm. Uma ativação de 1,25 mm correspondia a uma carga de tração de 1.000 g 
sobre os dentes suportes e, se fossem realizadas ativações acima destes valores, 
a alça trabalharia em regime plástico. 
 
QUINN;  YOSHIKAWA  (1985)  relacionaram  a  magnitude  da  força  e  o 
movimento  dentário  e  concluíram  que:  1)  todos  os  estudos  analisados 
confirmaram que a alteração na magnitude da força alterava também as taxas de 
movimentos dentários; 2) magnitudes de forças acima de 140 g não produziam 
aumentos  significativos  nos  movimentos  dentários;  3)  devido  a  sua  menor 
superfície radicular, os caninos apresentavam uma maior taxa de movimentação, 
quando comparados  com  os molares  e  4) uma força além  de um  determinado 
nível não alterava a taxa de  movimento dentário. Finalmente verificaram que a 
quantidade de força, para produzir uma eficiente retração de caninos, girava em 
torno de 100 g a 200 g e que para proporcionar maior ancoragem, os segundos 
molares deveriam ser incluídos na unidade de ancoragem, bem como, deveriam 
se extraídos elementos dentários mais próximos da região anterior. 
 
GARNER  et  aI.  (1986)  compararam  a  quantidade  de  atrito,  durante  a 
retração simulada do canino, com a utilização de arcos contínuos retangulares e 
aplicação de 200  g  de força. Idealizaram um dispositivo acoplado ao Instron 
simulando a cavidade bucal, inclusive com o uso de saliva artificial. As secções 
transversais dos fios ortodônticos utilizados eram de .016" x .022" e .017" x .025" e 
as ligas metálicas eram o nitinol, aço inoxidável e o beta-titânio. Concluíram que 
os fios de aço inoxidável .016" x .022" e .017" x .025" necessitavam de menor 
quantidade de força para deslizar o braquete ao longo do fio. Os fios de nitinol 
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situaram-se em uma faixa intermediária e os fios de beta-titânio necessitavam de 
maior quantidade de força. 
 
MIURA et al. (1988) realizaram estudos comparativos das molas espirais 
construídas  com  fio  NiTi  (Nitinol-Titânio)  japonês  e  as  molas  espirais 
comercialmente  disponíveis  (molas  da  Unitek  e  Elgiloy  da  Rocky  Mountain 
Orthodontics). As molas espirais fechadas eram submetidas ao teste de tensão e 
as  molas  espirais  abertas  ao  teste  de  compressão,  para  avaliação  das 
propriedades mecânicas. Quando comparadas com as molas da Unitek e  da 
Rocky  Mountain,  as  molas  fechadas  construídas  com  fio  NiTi  japonês 
demonstravam  quantidades  de  força  praticamente  constantes,  devido  a  sua 
superelasticidade,  apresentando  deformação  permanente  durante  o  teste  de 
tensão  somente  com  aumento  de  500%  do  seu  comprimento  inicial.  Estas 
mesmas características elásticas apresentaram-se no teste de compressão para 
as molas espirais abertas. Esse estudo demonstrou que a quantidade de força, 
gerada  pela  atividade  superelástica,  podia  ser  efetivamente  controlada  pela 
variação  da  secção  transversal  do  fio,  pelo  diâmetro  da  mola  espiral,  pelo 
tratamento térmico e pela distância entre as espirais da mola aberta, da seguinte 
maneira: permanecendo constante o diâmetro da mola espiral, a força da atividade 
superelástica  aumentava  com uma  maior  secção transversal  do fio;  quando  a 
secção  transversal  do  fio  permanecia  constante,  o  valor  da  força  da  atividade 
superelástica aumentava com a diminuição do diâmetro da mola; quando elevava 
a temperatura do tratamento térmico, o valor da força da atividade superelástica 
diminuía e quando a distância entre as espirais da mola aberta era maior, o valor 
da força da atividade superelástica poderia até permanecer a mesma, porém o 
limite  de  atividade  superelástica  aumentava.  Segundo  os  autores,  a  mais 
importante característica das molas espirais construídas com fio NiTi  japonês era 
a habilidade de liberar uma força leve e contínua, capaz de gerar um movimento 
dentário ótimo. 
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FAULKNER et aI. (1989) realizaram um estudo para avaliação dos efeitos 
paramétricos  de  diversos sistemas  M/F  produzidos  pela  mola  T  de  retração. 
Utilizaram quatro séries de alças pré-ativadas que foram construídas com fio TMA 
.017” x .025”. Na primeira série, variava a altura da alça de cinco a oito milímetros 
antes da pré-ativação. Na segunda, variavam os ângulos das pré-ativações nas 
extremidades alfa e beta de uma aIça de oito milímetros, sendo que na alça 1, a 
pré-ativação na extremidade alfa era de 60º e na extremidade beta, de 30º; na 
alça 2, alfa de 90º e beta de 30º; alça 3, alfa de 600 e beta de 0º; na alça 4, alfa de 
60º  e beta de 30º. Para a terceira série, colocaram a alça de retração com oito 
milímetros  de  altura,  não  centralizada  no  espaço  interbraquete.  Finalmente,  na 
quarta série, introduziram helicóides nas alças de seis a oito milímetros de altura. 
Concluíram que o aumento na altura da alça diminuía o Momento em menor grau 
que a  Força  horizontal,  ou seja,  aumentava  a proporção Momento/Força.  As 
mudanças nos ângulos das pré-ativações não causavam grandes alterações nas 
magnitudes  de  forças  horizontais,  mas  causavam  variações  substanciais  nos 
momentos criados nas extremidades de alça; a variação da posição de uma alça 
simétrica podia  gerar  forças intrusivas  /  extrusivas e  a  adição  de  helicóides  no 
vértice  da  alça  teria  apenas  um  pequeno  efeito  e,  portanto,  sem  significado 
prático. 
 
DRESCHER et al. (1989) realizaram um  estudo utilizando cinco  tipos de 
ligas (aço inoxidável; aço inoxidável Hi-T; Elgiloy azul; níquel-titânio e beta-titânio) 
com cinco espessuras (.016"; 016" x .022"; .017" x .025"; .018" e .018" x .025") 
com  o  objetivo  de  estudar  as  forças  de  fricção  entre  diferentes  tipos  de  ligas 
metálicas e braquetes. Em relação aos braquetes, foram utilizados três larguras 
(2,2 mm; 3,3 mm; e 4,0 mm) com quatro magnitudes de força de resistência (O N; 
1 N; 2 N e 3 N). Concluíram que os fatores que afetaram a retração foram (em 
ordem decrescente): força de resistência, rugosidade do fio, secção transversal do 
fio, largura do braquete e as propriedades elásticas dos fios. Salientaram, ainda, 
que para  vencer a  força  do atrito,  foi necessário dobrar  a  quantidade de  força 
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efetiva  e  que,  especialmente  para  o  fio  beta-titânio,  esta  força  deveria  ser 
aumentada em seis vezes. 
 
MARCOTTE (1990) propôs duas diferentes alças para retração de caninos, 
utilizando a técnica do arco segmentado; uma para pequena retração (de um a 
dois milímetros) e outra para retração máxima de caninos (de três milímetros ou 
mais). A primeira alça, construída com fio de aço inoxidável 016", em forma de 
ferradura - alças verticais reversas - estava indicada para aqueles casos em que 
os caninos apresentavam uma inclinação mésio-vestibular, e  a quantidade de 
retração era pequena. Para a retração máxima dos caninos, o autor recomendou a 
utilização da alça T, construída com fio beta-titânio (TMA), pois necessitava de 
movimento  de  translação  ou  inclinação  controlada  destes  dentes.  O  autor 
descreveu a seqüência de construção de pré-ativações, bem como a sua ativação. 
Relatou ainda, a necessidade da utilização de elásticos por lingual. Para melhor 
controle da rotação do canino e para a estabilização dos segmentos posteriores, 
utilizou um segmento de fio ortodôntico .018" x .025". O autor recomendou ainda o 
emprego  de  arco  lingual  e  barra  palatina  para  estabilização  dos  segmentos 
posteriores do lado direito e esquerdo. 
 
KÖHLER (1990) quantificou o grau de mesialização dos molares durante a 
retração  dos  caninos,  com  arcos seccionados e forças  leves.  Utilizou  oitenta 
telerradiografias, em norma lateral, obtidas de indivíduos leucodermas, de nove a 
12 anos, de ambos os sexos e portadores de uma relação molar de Classe I de 
Angle. Foram avaliados os seguintes mecanismos para rede caninos superiores e 
inferiores: alças de Ricketts, construídas com fio "Elgiloy" azul .016" x .016", com 
duas alças verticais fechadas, com helicóides duplos na parte superior e por dois 
helicóides na parte inferior, alças de Ricketts, construídas com o mesmo, fio com 
alças  verticais  fechadas.  Com  helicóides  duplos,  para  retração  dos  caninos 
inferiores;  alça  T  composta,  preconizada  por  Burstone  e  outras  três  alças 
desenvolvidas pelo professor Batista, no próprio Departamento de Ortodontia da 
Universidade Federal do Paraná. Concluiu, que: 1)  os  sistemas de retração de 
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caninos,  empregados  nas  técnicas  com  arcos  seccionados,  eram  altamente 
eficientes; 2) técnicas com arcos seccionados poderiam ser consideradas 57,93% 
mais eficientes do que as convencionais, reduzindo o grau de mesialização dos 
molares de 2,33 mm para apenas 1,35 mm. 
 
TOTTI;  SATO  (1992)  compararam  alças  de  Bull  modificadas  de  nove 
milímetros  de  altura  e  três  milímetros  de  largura,  construídas  com  fios  de  aço 
inoxidável em três secções transversais diferentes: .017" x .025", .018" x .025" e 
.021" x .025" e de quatro diferentes marcas comerciais. Obtiveram os seguintes 
resultados: 1) o tratamento térmico induzia a uma deformação permanente, sendo 
esta influenciada  pela secção  transversal  e  marca  comercial.  Com  relação  à 
secção transversal, a maior deformação permanente ocorria nas alças construídas 
com fio .021" x .025", seguidas por aquelas construídas com fio .017" x .025", e a 
menor  deformação  ocorria  naquelas construídas com fio .018"  X  .025".  Com 
relação às marcas  comerciais, verificaram que  havia deformação plástica, em 
ordem  crescente,  conforme  o  que  segue:  GAC,  Rock  Mountain,  Unitek  e 
Dentaurum: 2)  para diferentes secções transversais de fios ortodônticos, desde 
que se utilizasse ativações de um milímetro, a quantidade média de força variava 
conforme o que segue: 0.017" x 0.025" = 179,80 g, 0.018" x 0.025" = 264,15 g e 
0.021" x 0.025" = 411,00 g; 3). Portanto, a melhor relação secção transversal I 
marca  comercial,  referindo-se  às  propriedades  mecânicas  relacionadas  à 
deformação  permanente,  foi  constatada  nas  alças  construídas  com  fio  .018"  x 
.025" e .017" x .025" da marca comercial GAC. 
   
VON  FRAUNHOFER  et  al.  (1993)  realizaram  uma  investigação  clínica 
sobre as características da força liberada pelas molas espirais, construídas com 
fio níquel-titânio (NiTi) e com desenho apropriado para produzir forças contínuas. 
Este  estudo  comparou  as  forças  liberadas  pelas  molas  espirais  fechadas  e 
abertas. As molas espirais abertas, construídas com fio de secção transversal de 
0.010" x 0.035", com comprimento inicial de 15 mm, foram comprimidas para seis 
milímetros, gerando uma força de 55 g a 70 g. As molas espirais fechadas, 
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construídas com fio de secção transversal de .009" x .035", foram distendidas, a 
partir de seu comprimento inicial, de três para nove milímetros, gerando forças 
contínuas de 75 g  a 90 g. Já  as molas de aço inoxidável produziam forças 
pesadas  de  200  g  para  uma ativação  de  um milímetro e,  com  o  aumento  das 
ativações, as forças geradas aumentavam rapidamente. Os resultados mostraram 
que molas espirais de NiTi liberavam forças ótimas para o movimento ortodôntico. 
 
DINÇER; ÍSCAN (1994) executaram um estudo clínico, utilizando em uma 
amostra doze indivíduos com idade média de 15 anos, todos com exodontias dos 
quatro  primeiros  pré-molares  .  O  estudo  comparou  os  efeitos  da  retração  dos 
caninos superiores, quando se utilizou arcos seccionados, empregando-se a alça 
de  Gjessing  (lado  direito)  e  a  alça  vertical  reversa  (lado  esquerdo),  ambas 
construídas com  fio de aço  inoxidável .016" x  .022", por  um período  de seis 
meses. Para retração dos caninos inferiores, oito indivíduos com idade média de 
13 anos e 7 meses foram utilizados; o canino do lado direito foi retraído com a alça 
de  Gjessing  e  o  do  lado  esquerdo,  com  a  alça  vertical  reversa.  Após  as 
mensurações  e  superposições  realizadas,  os  autores  concluíram  que:  1)  a 
quantidade  de  perda  de  ancoragem  no  arco  superior,  utilizando  a  alça  de 
Gjessing, foi em média de 1,63 mm e, para a alça vertical reversa, foi de 2,46 mm; 
2) para o arco inferior, a perda de ancoragem foi a mesma para ambas as alças, 
1,31  mm.  Durante  a  retração  dos  caninos  superiores,  a  alça  de  Gjessing 
apresentou  melhor  controle  de  inclinação,  além  de  apresentar  maior 
movimentação do canino. 
 
HOENIGL et al. (1995) desenvolveram o sistema de forças da alça em T 
(TMA)  pré-fabricada  e  pré-ativada.  Para  este  estudo,  posicionaram  a  mola 
centralizada em distâncias inter-braquetes de 21 mm, 24 mm, 27 mm e 30 mm e 
ativaram sete milímetros. Com a ativação inicial de sete milímetros, a proporção 
M/F em alfa era de 7,4 a 8,0 e em beta de 7,4 a 9,2 o que proporcionava um 
movimento de  inclinação  controlada. Conforme ocorria  a desativação da alça, 
aumentava  a  proporção  M/F  para  aproximadamente  10,  conferindo-lhe  um 
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movimento de translação e, finalmente, houve o movimento radicular quando esta 
proporção M/F variou de 11,5 a 13,2. Recomendaram a reativação da alça após 
quatro  milímetros  de  desativação,  pois,  neste  instante,  o  sistema  de  forças  se 
tomava desfavorável. 
 
SHIMIZU (1995) realizou um estudo sobre os mecanismos de fechamento 
de  espaços  em  Ortodontia  e  a  partir  de  trabalhos  consultados  concluiu 
fundamentalmente  que: 1) os  mecanismos  de fechamento de  espaços,  quando 
associados a alças incorporadas nos próprios arcos, seccionados ou contínuos, 
mostraram-se  mais  eficazes  quando  comparados  com  os  mecanismos 
deslizantes; 2) as características de uma alça de retração podem ser modificadas 
conforme as variações na configuração, quantidade de fio ortodôntico utilizado na 
sua  construção,  secção  transversal,  tipo  de  liga,  quantidade  de  ativação, 
posicionamento  da  alça  de  retração  no  sentido  ântero-posterior,  tratamento 
térmico e pré-ativações; 3) a grande maioria das alças de retração apresentam 
uma  proporção  Carga/Deflexão  muito  mais  alta,  do  que  o  necessário  e  não 
apresentam uma proporção Momento/Força suficiente para um movimento  de 
translação; 4) na configuração das alças de retração, quanto mais fio utilizado em 
sua  construção,  principalmente  na  cervical,  menos  será  a  proporção 
Carga/Deflexão  e  melhor  as  possibilidades  de  se  conseguir  uma  proporção 
Momento/Força satisfatória, desde que associada a pré-ativações; 5) a quantidade 
de força ótima para a retração dos caninos superiores é próxima de 150 g e, para 
os inferiores, de 120 g. Já  para os incisivos superiores, a quantidade de força 
necessária  é  de  300  g.  Já  para  os  incisivos  inferiores  de  240  g  e, 
aproximadamente,  600 g de força são necessárias para a retração dos incisivos e 
caninos superiores e 480 g para retração para incisivos e caninos inferiores. 
 
RAVELI et al. (1996) relataram um caso clínico de um indivíduo com 16 
anos de idade portador de uma maloclusão de Classe II divisão 2ª de Angle, com 
perda dos  primeiros molares permanentes  inferiores e  consequente inclinação 
mesial dos segundos molares. Para tratamento ortodôntico foi indicada a extração 
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dos pré-molares superiores, arco  de  intrusão, alças de retração do segmento 
anterior superior com fio 0,021 « x 0,025» e barra palatina. No arco inferior, foi 
utilizada uma mola verticalizadora com momentos aplicados para o segundo molar 
e  o segundo pré-molar  do lado  esquerdo e  verticalização  radicular do  canino 
direito com  fio contínuo Twist flex 0,015«  e 0,175»  e «by  pass» 0,018. Com 
aproveitamento  de  efeito  secundário  na  correção  da  linha  média  inferior.  Ao 
término  do  tratamento  observou-se  a  correção  da  inclinação  dos  segundos 
molares e relação de molares em Classe II e caninos com verticalização radicular. 
 
KUHLBERG; BURSTONE (1997) realizaram um estudo utilizando alças T, 
construídas com  fio  TMA .017"x  .025". Estas alças foram ensaiadas  em sete 
posições: centralizadas; deslocadas um, dois e três milímetros para mesial (alfa) e 
deslocadas um, dois e três milímetros para distal (beta). As alças foram ativadas 
até  seis  milímetros  e  foram  mensuradas  as  forças  horizontal  e  vertical  e 
mensurou-se, também, os momentos alfa e beta. Os resultados mostraram que a 
proporção do momento entre alfa e beta dependeu apenas da posição das alças, 
sendo  independente  da  ativação  da  mesma.  Quando  centralizadas,  as  alças 
produziram momentos iguais e opostos com forças verticais insignificantes. Ao se 
descentralizar as alças, momentos  diferentes  foram gerados  e  também forças 
verticais, portanto, os autores alertaram para os cuidados que se deve ter ao se 
posicionar alças descentralizadas, evitando, com isso, inclinações excessivas dos 
segmentos  e  forças  verticais  indesejáveis.  Quanto  maior  o  deslocamento  para 
determinada  extremidade  (alfa  ou  beta),  maior  o  momento  gerado.  Quando 
deslocado  para distal do centro da distância interbraquetes, o sistema de forças 
foi semelhante ao da alça T composta, indicada para retração quando se deseja o 
máximo de ancoragem. 
 
NANDA; KUHLBERG (1997) dividiram a ancoragem em três tipos: 1) grupo 
A, no qual 75% ou mais  do espaço  da exodontia era fechado pela retração 
anterior; 2) grupo B, no fechamento do espaço, metade era para a mesialização 
do segmento posterior e a outra metade para a retração ao segmento anterior; 3) 
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grupo C,  75%  ou mais era realizado pela mesialização dos dentes posteriores. 
Para  sedimentar  o  mecanismo  de  fechamento  de  espaços,  utilizando  a  alça  T 
(TMA .017" x .025") proposta por Burstone, salientaram que este mecanismo 
apresentava um sistema de ancoragem diferencial com momentos na extremidade 
alfa e beta, e que utilizava o princípio das dobras em "V”, ou seja, quanto mais 
deslocada a dobra em “V”,  para a extremidade beta, maior o momento para os 
dentes posteriores e  vice-versa.  Para o fechamento de  espaços  no  grupo A, a 
proporção MIF beta era aumentada, e as alças ativadas quatro milímetros para 
produzirem um sistema de forças que proporcionaria um movimento de intrusão e 
inclinação do segmento anterior. Após dois milímetros de desativação das alças, 
as mesmas deveriam ser reativadas para se manter o sistema de forças favorável. 
No  fechamento  de  espaço  do  grupo  B,  a  alça  centralizada  foi  ativada  seis 
milímetros, o que produz uma proporção M/F de 6/1 e uma força horizontal de 320 
a 340 g.  No  grupo  C, o  aumenta  na  proporção M/F foi  para  extremidade  alfa, 
aumentando  a  extrusão  e  o  momento  do  segmento  anterior.  A  ativação  foi 
semelhante à do grupo A, ou seja, ativa-se as alças quatro milímetros, reativando-
as após dois milímetros de desativação. 
 
 NANDA; GHOSH (1997) afirmaram que a fricção na interface braquete/fio 
dissipava parte da força aplicada, e somente o remanescente era transferido para 
as estruturas de suporte para produzir o movimento dentário. Enfatizaram que o 
ponto  de  aplicação  da  força  era  um  fator  importante  a  ser  considerado  na 
mecânica  de deslizamento  e  que a  força, quando exercida  fora do  centro  de 
resistência,  provocaria  um  momento,  resultando  a  inclinação  do  dente  e, 
conseqüentemente, o atrito. Assim, recomendaram aumentar a força inicial além 
da magnitude ideal, para compensar a diminuição rápida da força liberada pelos 
elásticos em cadeia, durante a mecânica de deslizamento. 
 
AMARAL  (2000)  realizou  uma  avaliação  dos  efeitos  produzidos  sobre  a 
arcada  superior,  pela  variação  no  posicionamento  ântero-posterior  de  alças 
verticais  de  fechamento,  confeccionados  em  fios  de  aço  inoxidável  0.019"  x 
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0.026", durante a retração dos incisivos. Foram avaliados, através de modelos e 
radiografias cefalométricas, dez indivíduos: seis do gênero masculino e quatro do 
gênero feminino, com idade variando entre 14 e 20 anos, no momento do início do 
processo de retração dos incisivos. Após a inserção do arco de retração, as alças 
foram ativadas em um milímetro por lado em intervalos de três semanas, até o 
fechamento de, no mínimo, 2,5 milímetros de espaço em cada hemiarcada. Os 
resultados mostraram  que  a  variação  no  posicionamento  ântero-posterior  das 
alças,  durante  a  retração  dos  incisivos  superiores,  afetou  significativamente  os 
valores de perda de ancoragem, inclinação axial dos incisivos e de rotação dos 
caninos. Redução da distância intercaninos, extrusão de molares e de incisivos 
também foram observados neste estudo, mas não foi encontrada  relação entre 
esses resultados e o posicionamento das alças. 
 
THIESEN  et  al.  (2001)  avaliaram  a  força  liberada  por  oito  desenhos 
diferentes de alças ortodônticas para o movimento de retração  de caninos e 
incisivos. Foi utilizado fio de aço inoxidável da marca Morelli de secção 0.019"x 
0.025".  As  forças  liberadas  pela  amostra  constituída  de  40  alças  foram 
quantificadas  através  de  uma  máquina  de  ensaio  de  tração  (INSTRON  4444), 
quando distendidas em 1 e 2 milímetros. As menores e maiores médias de força 
encontradas foram de 289.62 gf (Grupo VIII - alça em "T" com helicóides) e 754,65 
gf (Grupo TIl - alça de BulI) para 1mm de ativação e de 605,76 gf (Grupo VIII - alça 
em "T" com helicóides) e 1274,75 gf (Grupo IV - alça reversa simples) para 2mm 
de  ativação,  sendo  tais  valores  estatisticamente  significativos  segundo  teste 
ANOVA  2  (p<0,01).  Quando  comparados  aos  valores  ideais,  preconizados  por 
vários autores, para o movimento de retração dos dentes anteriores, os grupos 
distendidos em 1 milímetro apresentaram valores mais compatíveis com o ideal. 
Porém, somente  o  grupo VIII ativado  em 1mm (alça em “T” com  helicóides) 
apresentou valor médio dentro dos níveis de força ideal para a movimentação do 
segmento anterior. 
 




 
  44
 

SHIMIZU et al. (2002a) realizaram um estudo, para estabelecer o sistema 
de forças da alça Bull modificada quando centralizada no espaço interbraquetes. 
Avaliou-se,  ainda, as alterações no  sistema  de  forças da  alça variando-se  as 
secções transversais dos fios ortodônticos e as intensidades de ativações e pré-
ativações. Foram  submetidas  aos ensaios mecânicos, 80  alças BulI modificada 
para  fechamento  de  espaços,  constituídas  com  fios  de  aço  inoxidável  18/8  da 
marca comercial Unitek, utilizando-se quatro diferentes secções transversais 017" 
x  .025",  .018"  x  .025",  .019"  x  .025"  e  .021"  x  .025"  -  e  quatro  diferentes 
intensidades  de  pré-ativações    -  0°,  20°.  30º  e  40º .  O  ensaio  mecânico  foi 
realizado Utilizando-se um transdutor de momentos acoplado ao indicador digital 
para extensometria e adaptado à máquina universal de ensaio Instron. Com base 
nos resultados obtidos,  concluiu  que:  as  alças  Bull modificada geraram  altas 
proporções  carga/deflexão,  consequentemente  proporcionando  elevadas 
magnitudes  de  força  durante  sua  desativação;  essas  alças  geraram  baixas 
proporções momento de força, proporcionando apenas movimento por inclinação 
descontrolada;  a  inserção  das  dobras  de  pré-ativações  aumentaram 
significantemente as magnitudes de forças geradas. 
 
SHIMIZU  et  al.  (2002b)  em  outra  investigação  clínica  avaliaram  o 
desempenho  mecânico  da  alça  T  centralizada  no  espaço  inter-braquete  em 
distintas situações de espessuras do fio ortodôntico, intensidades de ativações e 
pré-ativações.  As  alças  T,  construídas  com fios  de aço inoxidável  da  marca 
comercial  UNITEK  foram  testadas  utilizando-se  quatro  diferentes  secções 
transversais e quatro diferentes intensidades de pré-ativações. O ensaio mecânico 
foi  realizado utilizando-se um  transdutor  de  momentos  acoplado ao indicador 
digital para extensometria e adaptação à máquina universal de ensaio Instron. De 
acordo com os resultados obtidos, foi possível concluir que: a inserção das dobras 
de  pré-ativações  não  aumentou  significativamente  as  magnitudes  de  forças 
geradas;  essas  alças  geraram  proporções  Carga/Deflexão  relativamente  baixas 
proporcionando, conseqüentemente, magnitudes de força mais constantes durante 
sua  desativação;  geraram  altas  proporções  Momento/Força,  dessa  forma 
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proporcionando  movimentos  por  inclinação  descontrolada,  por  inclinação 
controlada, translação e movimento radicular; as alças T construídas com fios de 
aço inoxidável se demonstraram muito versáteis para retração de incisivos e/ou 
caninos.  
 
SOUZA et al. (2003) relataram que o fechamento de espaços é uma rotina 
no consultório ortodôntico e existem vários recursos para se realizar tal manobra, 
mas  na  maioria  destes  não  se  conhece  o  sistema  de  força liberado.  Com  isto 
estes autores nesse trabalho, procuraram descrever o sistema de forças liberadas 
pela  alça  T  com  pré-ativações  utilizadas  pela  Disciplina  de  Ortodontia  da 
Faculdade de Odontologia de Araraquara-UNESP. Para isso, foram feitos testes 
de tração utilizando máquina universal de ensaio e um transdutor de momentos, 
acoplado  a  um  indicador  digital  para  extensometria.  A  alça  foi  posicionada 
centralizada no espaço entre os acessórios e foi feita uma ativação inicial de 5mm. 
A alça foi desativada a cada 0,5mm, sendo obtida a leitura da força horizontal e do 
momento gerado. Os resultados mostraram uma força horizontal inicial de 253,6 g 
e uma proporção Momento/Força de 7,6, sendo que o movimento de translação 
ocorreu a partir de 1,5mm de desativação. Frente aos resultados obtidos, indica-se 
a  utilização  desta  alça  para  retração  de  caninos,  incisivos  e  retração  total, 
devendo ser reativada a cada 2,5 mm de desativação.  
 
 
SHIMIZU  et  al.  (2004)  reportaram  que  durante  a  retração  dos  dentes 
caninos, deve-se considerar, para a utilização clínica das molas, a quantidade de 
ativação, a intensidade de pré-ativações (efeito gable) entre o segmento anterior e 
o posterior, o posicionamento anteroposterior da alça e as magnitudes de força e 
de momento gerados. Para a obtençäo dos momentos necessários para o controle 
da  inclinação  durante a  retração, deve-se  inserir  dobras de  pré-ativações  nos 
segmentos  anterior  e  posterior  da  alça,  bem  como  deslocá-las  mesial  ou 
distalmente no espaço interbrackets. A alça ortodôntica, de uma maneira geral, 
deveria apresentar a capacidade de gerar força leve e constante, ou seja, uma 
baixa  proporção  Carga/Deflexão  e  que  necessitasse  de  poucas  reativações. 
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Portanto, na construção dessas alças, deve-se considerar a liga metálica utilizada 
e  a  configuração  da  mesma,  para  que  se  produza  uma  baixa  proporção  C/D, 
gerando pouca variação durante sua desativação e, assim minimizando os efeitos 
colaterais  no  dente  e  nas  estruturas  circunjacentes,  bem  como  preservando  a 
ancoragem  dos  dentes  posteriores.  A  magnitude  de  força  necessária  para  a 
retraçäo dos caninos superiores e inferiores varia de 120 a 200 gramas. No 
entanto a grande maioria das alças apresenta uma magnitude muito maior (alta 
proporção Carga/Deflexão). Essas alças de retração devem ainda apresentar uma 
elevada  proporção Momento/Força, já  que é  uma  das  principais  características 
das alças de retração, pois define como o dente se movimentará. A proporção M/F 
deve  ser  suficiente  para  proporcionar  desde  um  movimento  por  inclinação 
controlada  até  um  movimento  radicular,  o  que  é  dificultado  pela  elevada 
magnitude de força gerada pela grande maioria das alças de retração. 
 
THIESEN  et  al. (2005) determinaram as  características  mecânicas das 
alças em T com  e sem hélices, com 0 e 180º de fio de aço inoxidável de 0.017’’ x 
0.025’’ e 0.019’’ x 0.025’’. 40 alças em T de beta-titânio foram posicionadas 
centralmente em uma máquina para teste universal. As taxas de força horizontal e 
momento/força foram registradas durante a ativação em intervalos de 1mm, até 
um  máximo  de  7mm.  Os  dados  foram  analisados  com  análise  de  variância 
complementado pelo teste de Tukey para comparações múltiplas. Os resultados 
demonstraram que a seção transversa  do fio metálico teve um grade  efeito na 
força horizontal produzido pelas alças. Os níveis inferiores significativos foram da 
força horizontal foram obtidos com as alças com o menor fio 0.017’’x 0.025’’. As 
alças  com  “efeito  de  gable”  produziram  as  maiores  taxas  de  momento/força, 
enquanto  que as  alças  sem  “efeito de  gable”  tiveram as  mais  baixas  taxas  de 
momento/força. No geral, as alças em T com hélices produziram magnitudes 
inferiores de taxas de força horizontal e momento/força do que as alças planas. 
Concluíram que, as forças horizontais e as taxas geradas pelas alças em T planas 
com  180º  de  “efeito  gable”  produziram  sistemas  de  força  mais  adequados. 
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Portanto,  a  incorporação  de hélices nos  modelos  de alças em T  parece  ser 
desnecessário. 
 
SANTAMARIA  JR.  et  al.(2006)  avaliaram  a  força  aplicada  pelas  alças 
simples, L divergente e L convergente, confeccionadas no fio de 0,016 polegadas, 
durante  a  fase  de  nivelamento,  em  função  da  deformação  produzida  e  da 
amarração  do  ômega na extremidade  posterior  dos  arcos.  Foi  empregado um 
modelo especialmente construído para o experimento, mensurando-se as forças 
por meio da máquina universal EMIC-DL10.000. Como resultado encontraram 
que: a deformação produzida variou de 0,5 a 2mm e gerou força que variou de 
75,1 a 268,5gf para alça simples, 69,7 a 241,0gf para a alça L divergente e 67,0 a 
220,4gf  para a  alça  L  convergente,  na  condição  de  não  se  amarrar  o  ômega. 
Quando o ômega foi amarrado ao molar, a força variou de 105,0 a 311,6gf; 70,8 a 
251,4gf  e  69,4  a  243,4gf;  respectivamente.  Aplicou-se  teste  t  de  Student  para 
variáveis pareadas e  foi verificado que  a  alça simples produziu  maior  força de 
acordo com a deformação, seguida da alça L divergente e L convergente (p<0,05). 
Esta  força  cresce  ainda  mais  quando  se  amarrou  o  ômega  na  extremidade 
posterior do arco nos três tipos de alças estudadas (p<0,05). 
 
VIECILLI (2006) determinou durante a  inclinação controlada de  6  dentes 
anteriores,  onde  não  havia  movimento  dos  dentes  posteriores,  portanto 
configurando um tipo de situação de ancoragem. Um modelo de alça em T com 
ótima liga de beta-titânio 0.017x 0.025 foi utilizado em uma simulação executada 
com um  software de alça  para  permitir compensação para afetar a posição da 
unidade anterior sobre o sistema de força final. Os sistemas de força produzidos 
pela mola em T com e sem correção geométrica dos braquetes tiveram diferenças 
significantes que deveriam ser consideradas na conduta do arco segmentado para 
o fechamento de espaço. Os efeitos das etapas, ângulos e forças verticais foram 
combinados para produzir um modelo ideal de alça T que poderia produzir um 
sistema  de  força  mais  determinado.  Os  efeitos  e  sistemas  de  força  seriam 
estimados  baseados  em  localizações  simplificadas  do  centro  de  resistência, 
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assumindo  um comportamento relativamente  constate dos  centros de  rotação. 
Estas  simplificações  poderiam  diferir  levemente  do  que  acontece  in  vivo.  O 
método de elemento finito ou um aparelho acurado para testar capaz de reproduzir 
as correções geométricas deveria ser usado para assegurar um sistema de força 
preciso. 
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3. DISCUSSÃO 
 
No  tratamento  ortodôntico,  o  diagnóstico  preciso  e  a  conseqüente 
formulação  correta  do  plano  de  tratamento  apresentam  elevado  grau  de 
dificuldade  e  complexidade.  O  diagnóstico  ortodôntico  está  intimamente 
relacionado com o profundo conhecimento da anatomia, histologia e fisiologia das 
estruturas da cavidade bucal e sua inter-relação com as variações do crescimento 
craniofacial como fatores etiológicos das maloclusões. 
 
Na elaboração do plano de tratamento de uma percentagem significativa de 
maloclusões,  tais  como  discrepâncias  entre  o  tamanho  dos  dentes  e  dos 
maxilares, bem como discrepâncias entre as bases ósseas, recaem, normalmente, 
em uma terapêutica com exodontias (RICKETTS, 1976). 
 
BURSTONE,  1966  afirmava  que  é  de  fundamental  importância  que  o 
fechamento dos  espaços,  proporcionados pelas  exodontias, seja realizado  de 
maneira planejada e adequada. Para tanto, conforme o planejamento ortodôntico, 
os  dentes  caninos  serão  parcial  ou  totalmente  retraídos  e,  posteriormente, 
realizado o fechamento dos espaços remanescentes por meio de um sistema de 
forças específico.  Assim  é  que  HOENIGL  1995  e KUHLBERG  e  BURSTONE 
1997 os referidos espaços poderão ser fechados, predominantemente, retraindo-
se  o  segmento  anterior,  protraindo-se  o  segmento  posterior  ou  combinando-se 
ambos os movimentos. 
   
Devido  ao  elevado  índice  de  maloclusões  que  exige  uma  terapêutica 
ortodôntica  com  exodontias,  o  mecanismo  de  fechamento  dos  espaços 
remanescentes, especialmente no que concerne ao seu sistema de forças, tem 
sido exaustivamente estudado. Neste particular deve ser também, considerada a 
aplicação constante da evolução dos materiais utilizados nos  mecanismos de 
fechamento  de  espaços  de  acordo  com  GOLDBERG;  BURSTONE,  1979; 
PETERSON et al., 1982; MIURA et al., 1988; KUHLBERG; BURSTONE, 1997). 
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Assim, a magnitude de força necessária para uma eficiente movimentação 
dentária tem  sido também estudada  por muitos pesquisadores  como  STOREY; 
SMITH  (
1952); 
REITAN (1957);  THUROW (1972);  RICKETTS  (1976);  QUINN; 
YOSHIKAWA (1985). 
 
Todavia  a  magnitude  do  atrito  gerado  entre  os  braquetes  e  os  fios 
ortodônticos durante a movimentação dentária, bem como a influência do tipo de 
material utilizado, para a construção dos fios ortodônticos e dos braquetes, foram 
abordadas em estudos relatados por PETERSON et al. (1982); GARNER et al. 
(1986); NANDA; GHOSH (1997). 
 
Contudo, FAULKNER et al., 1989; NANDA; KUHLBERG, 1997 mostraram 
que a inserção de pré-ativações em alças construídas com fios de aço inoxidável e 
a alteração de suas posições no sentido ântero-posterior poderão introduzir forças 
verticais nos sistemas de forças dessas alças. Por outro lado, a centralização da 
mola  pré-ativada  proporcionará  momentos  iguais  e  opostos  e  magnitudes  de 
forças verticais insignificantes, pois isso corresponde ao princípio da dobra em "V" 
simétrico . 
 
A construção e a utilização  das alças  para a  retração  de caninos  e/ou 
incisivos exigirão do ortodontista o devido conhecimento dos princípios da física, 
especialmente  daqueles  que  dizem  respeito  às  proporções  Momento/Força  e 
Carga/Deflexão  (BURSTONE, 1966; BURSTONE;  KOENIG,  1976).No  entanto, 
considerando que,  os fatores  que influenciam na proporção  carga/deflexão  da 
configuração  da  alça,  segundo  os  investigadores  WEINSTEIN  (1967); 
CHACONAS et al. (1974); GOLDBERG; BURSTONE (1979); SCELZA NETO et aI. 
(1985),  seriam  diâmetro  menor  do  fio,  aumento  no  comprimento  e  número  de 
alças helicoidais. 
 
BURSTONE e KOENIG em 1976 tiveram como resultado,que a proporção 
Momento/Força é a relação entre as quantidades de momento e de força aplicada 
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ao  dente,  considerando  o  centro  de  resistência,  determinando,  dessa  forma,  o 
centro  de  rotação.  Trata-se  de  uma  importante  característica  do  dispositivo  de 
fechamento de espaços, pois é ela que determina o centro de rotação, portanto, a 
maneira pela qual o dente se movimentará. A aplicação de uma força simples no 
braquete produzirá movimento de inclinação descontrolada, fazendo com que o 
centro de rotação fique em uma posição ligeiramente apical em relação ao centro 
de resistência provocando uma inclinação da coroa na mesma direção da força 
aplicada ao braquete e uma inclinação  da raiz em direção oposta. Ao associar 
determinada quantidade de momento à força, o centro de rotação se deslocará 
para o ápice radicular e ocorrerá o movimento de inclinação controlada, quando a 
coroa se inclinará na mesma direção da força e o ápice permanecerá no mesmo 
lugar. Aumentando a quantidade de momento e, conseqüentemente, a proporção 
M/F, o centro de rotação se deslocará apicalmente para o infinito e provocará o 
movimento de translação. Aumentando ainda mais essa proporção M/F, o centro 
de  rotação  se  deslocará  para  incisal,  produzindo  o  movimento  radicular.  E 
persistindo o aumento dessa proporção, o  movimento radicular será  de  grande 
amplitude, com a coroa se deslocando em direção oposta à da força aplicada. 
 
Dentre  os  dispositivos  ortodônticos,  usados  para  o  fechamento  dos 
espaços, a alça Bull, apesar de ser muito utilizada e estudada por TOTTI; SATO 
(1992);  SHIMIZU  et  al.  (2002)  apresenta,  ainda,  algumas  limitações  em  sua 
utilização em virtude de algumas características de seu sistema de forças gerado - 
alta proporção Carga/Deflexão e baixa proporção Momento/Força - entretanto 
quando bem indicada, demonstra-se eficiente. Por outro lado, como a alça T utiliza 
maior quantidade de fio para a sua construção, sobretudo cervicalmente, há uma 
diminuição significativa da proporção Carga/Deflexão, com conseqüente aumento 
significativo  da  proporção  Momento/Força,  mesmo  que  se  utilize  fio  de  aço 
inoxidável  18/8,  o  que,  teoricamente,  a  tornaria  mais  eficaz  afirmação  de 
(MARCOTTE,  1990;  HOENIGL  et  al.,  1995;  KUHLBERG;  BURSTONE,  1997; 
NANDA; KUHLBERG, 1997; THIESEN et al., 2001; SHIMIZU et al., 2002; SOUZA 
et al., 2003; VIECILLI, 2006). 
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Como  a  proporção  Carga/Deflexão  se  refere  à  quantidade  de  força 
dispendida  para  produzir  uma  determinada  ativação  em  um  dispositivo 
ortodôntico.  Segundo  BURSTONE  (1966),  quão  mais  próxima  de  zero  essa 
proporção, mais leves e constantes serão as forças liberadas por tais dispositivos. 
Essa importante característica tem sido estudada por outros autores, dentre eles, 
WEINSTEIN (1967); CHACONAS et al. (1974); GOLDBERG; BURSTONE (1979) 
e SCELZA NETO et aI. (1985).
 
 
A eficiência do tratamento ortodôntico e a eficácia do movimento dentário 
estão diretamente relacionadas com  a  quantidade  de  força  utilizada (STOREY; 
SMITH,  1952;  HALDERSON  et  al.,  1953;  REITAN,  1957;  THUROW,  1972; 
BOESTER; JOHNSON,  1974;  RICKETTS,  1976; QUINN; YOSHIKAWA,  1985). 
Assim, muitos pesquisadores recomendaram a utilização de forças leves, dentre 
eles  STOREY; SMITH (1952); REITAN (1957);  BURSTONE  (1962);  THUROW 
(1972);  QUINN;YOSHIKAWA  (1985).  Outros  autores,  como  BEGG  (1956),  e 
BURSTONE (1966), recomendaram que fossem utilizadas forças leves e, quando 
possível, contínuas. 
 
Por  sua  vez,  afirmou-se  que  dificilmente  se  conseguiria,  na  prática 
ortodôntica,  um dispositivo  que  liberasse  uma  força contínua  independente  da 
quantidade de movimento dentário resultante da aplicação daquela força. Para os 
autores,  REITAN  (1957) e  QUINN;  YOSHIKAWA  (1985),  a  magnitude da força 
diminuía  após  o  dente  ter  apresentado  alguma  movimentação,  mesmo  que  se 
utilizasse a melhor configuração da alça. Assim, ao correlacionarem a duração da 
força com o seu ritmo de desativação, classificaram-na em contínua, intermitente e 
interrompida. Relacionaram, ainda, a magnitude da força e a velocidade de seu 
declínio à medida que o dente se movimentava. Exemplificaram também que, se 
uma força leve e contínua fosse aplicada a um dente, este se movimentaria por 
reabsorção  óssea  direta,  o  que  estaria  perfeitamente  embasado  pela  literatura 
ortodôntica. Porém,  se a força fosse pesada  e  contínua, o movimento dentário 
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decorrente seria lento até que a reabsorção solapante ocorresse, provocando uma 
alteração rápida de posição. Por ser contínua, deverá pressionar novamente os 
tecidos, não permitindo a reparação do ligamento periodontal. Nova reabsorção 
solapante  deverá  ocorrer,  e  assim  sucessivamente.  Portanto,  uma  força 
considerada  pesada  e  contínua  poderá  ser  muito  destrutiva,  tanto  para  as 
estruturas  periodontais  como  para  o  próprio  dente,  conforme  afirmaram 
BURSTONE (1962) e QUINN; YOSHIKAWA (1985). 
 
Ao  se  utilizar  forças  que  diminuem  rapidamente  para  zero,  após  uma 
pequena  movimentação  dentária,  deve-se  considerar  que  se  a  força  inicial  for 
relativamente suave, o  dente  se deslocará  para  o espaço  após a  reabsorção 
óssea direta e permanecerá nessa posição até que o aparelho seja reativado; se a 
força for suficientemente pesada para produzir reabsorção solapante, o dente se 
movimentará quando o processo se completar e permanecerá nessa posição até a 
próxima ativação, possibilitando um período de regeneração e reparo do ligamento 
periodontal  antes  que  a  força  seja  aplicada  novamente.  Portanto,  as  forças 
pesadas  e  contínuas  devem  ser  evitadas,  e  as  pesadas  e  intermitentes,  muito 
embora não sejam ideais, são clinicamente mais aceitáveis. 
 
O controle da ancoragem durante a fase de fechamento dos espaços em 
Ortodontia tem sido considerado em muitos trabalhos (HALDERSON et al., 1953; 
BEGG, 1956; STEINER, 1960; CAPUTO et al., 1974; NANDA; KUHLBERG, 1997). 
Assim, a utilização de forças pesadas gera um sistema de forças que retardaria a 
movimentação  dos  dentes  anteriores  e  favoreceria  a  protração  dos  dentes 
posteriores.  Entretanto,  na  correção  de  determinadas  maloclusões,  esse 
movimento é indesejado, motivando alguns autores (STEINER, 1960; CAPUTO et 
al., 1974; NANDA; KUHLBERG, 1997) a estudar metodologias alternativas para 
minimizar esse efeito. 
 
Portanto, se não houver necessidade da utilização de grandes magnitudes 
de força, e havendo a possibilidade da utilização de dispositivos ortodônticos que 




 
  54
 

gerem somente a magnitude necessária estarão sendo realizados tratamentos de 
maneira  mais  racional.    Como  observado  nos  estudos  de  REITAN  (1957)  e 
QUINN;  YOSHIKAWA  (1985)  a  magnitude  de  força  para  estágio  final  do 
movimento de translação dos caninos superiores seria de 100g a 250g, enquanto 
que para os caninos inferiores seria de 100g a 200g e menos para os pré-molares. 
Enquanto que, para STOREY; SMITH (1952) e RICKETTS (1976), na retração dos 
caninos seria utilizado forças que não deveriam  exceder 150 g, para o  incisivo 
central 90 g e para o incisivo lateral 70 g. Assim, SHIMIZU (1995) ao estudar os 
mecanismos de fechamento de espaços  em Ortodontia, a  partir de trabalhos 
consultados,  especificamente  no  que  se  refere  às  magnitudes  de  forças 
necessárias para movimentação dos dentes ou grupos de dentes, concluiu que a 
magnitude de força para as retrações dos caninos superiores seria de 150 g; para 
os inferiores, de 120 g; para os incisivos superiores, de 300 g e para os incisivos 
inferiores, 240 g;  e,  finalmente, 600  g  para retração em massa dos incisivos e 
caninos  superiores e  480 g  para retração em massa  dos incisivos e  caninos 
inferiores. 
 
Embora a alça Bull e a alça T, construídas com aço inoxidável, sejam muito 
utilizadas, não há trabalhos que apresentem a avaliação dos sistemas de forças 
completos para essas alças, ou seja, as magnitudes das forças, dos momentos, 
das  proporções  Carga/Deflexão  e  Momento/Força  quando  submetidas  às 
diferentes  intensidades  de  pré-ativações  e  ativações,  bem  como  a  diferentes 
secções transversais. Em relação à alça T, porém, quando construída com fio de 
aço inoxidável, não se verificou, pela literatura pertinente, qual o sistema de forças 
gerado para esta alça, embora o seu uso tenha sido recomendado por autores 
como  MARCOTTE  (1990);  HOENIGL  et  al.  (1995);  KUHLBERG;  BURSTONE 
(1997); NANDA;  KUHLBERG (1997); THIESEN et  al.  (2001);  SHIMIZU  et  al. 
(2002); SOUZA et al. (2003); VIECILLI (2006). 
 
KUHLBERG  e  BURSTONE  em  1997mostram  que  a  inserção  de  pré-
ativações nas alças T não influenciou, de maneira significativa nas magnitudes de 
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força  geradas.  Esse  fato  se  deve  fundamentalmente  ao  local  da  inserção  das 
mesmas,  pois  as  pernas  da  alça  são  afastadas  quando  pré-ativadas  e,  no 
momento  da  inserção  de  suas  extremidades  alfa  e  beta  nas  canaletas  dos 
braquetes, não há a compressão das mesmas, não ocorrendo, portanto, acúmulo 
de forças. Essa é uma característica única dessa alça, uma vez que, necessitando 
de maior quantidade de momento, aumenta-se a quantidade de pré-ativação sem, 
no entanto, aumentar significantemente a magnitude da força. Esses aumentos 
nas  intensidades  das  pré-ativações  podem  ser  realizados  desde  que  as  alças 
estejam centralizadas no espaço interbraquetes, tendo em vista tratar-se de um fio 
de  alta  rigidez  e  que,  portanto,  poderá  gerar  forças  verticais  excessivas  e 
indesejáveis quando descentralizadas . 
 
As  alças  Bull,  quando  não  ativadas,  proporcionariam  magnitudes  de 
momento  estatisticamente  maiores  do  que  as  proporcionadas  pela  alça  T, 
independentemente da quantidade de pré-ativações. 
 
MARCOTTE,  1990;  HOENIGL  et  al.,  1995;  KUHLBERG;  BURSTONE, 
1997; NANDA; KUHLBERG, 1997; THIESEN et al., 2001; SHIMIZU et al., 2002; 
SOUZA et al., 2003; VIECILLI, 2006 de uma maneira geral, as magnitudes das 
forças geradas pelas alças T encontradas foram significantemente menores que 
aquelas proporcionadas pelas ativações das alças Bull. A explicação para tal fato 
estaria relacionada com as diferenças entre as configurações, uma vez que, para 
a construção da alça T, utiliza-se maior quantidade de fio, e também ao local onde 
deveriam ser inseridas as pré-ativações . 
 
Contudo, BURSTONE em 1966; THIESEN et al.em 2001 assim, apesar do 
sistema de forças apresentar-se relativamente complicado, a prática clínica não o 
é,  uma vez  que, com o  uso de  alças pré-calibradas,  o ortodontista  necessita 
reproduzir esse desenho e decidir a quantidade de ativação que será empregada . 
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5. CONCLUSÕES 
 
Com base na literatura consultada pôde-se concluir que: 
 
1.  Os  mecanismos  de  fechamento  de  espaços  dentais,  quando 
associados a alças incorporadas nos próprios arcos, seccionados ou 
contínuos, mostraram-se mais eficazes quando comparados com os 
mecanismos deslizantes; 
 
2.  As características de uma alça de retração podem ser modificadas 
conforme  as  variações  na  configuração,  quantidade  de  fio 
ortodôntico utilizado na sua construção, secção transversal, tipo de 
liga, quantidade de ativação, posicionamento da alça de retração no 
sentido ântero-posterior, tratamento térmico e pré-ativações; 
 
3.  A magnitude de força para as retrações dos caninos superiores seria 
de 150 g para os inferiores, de 120 g para os incisivos superiores, de 
300 g e para os incisivos inferiores, 240 g e 600 g para retração em 
massa dos incisivos e caninos superiores e 480 g para retração em 
massa dos incisivos e caninos inferiores; 
 
4.  As alças T utilizam maior quantidade de fio para a sua construção, 
possuem  baixa  proporção  Carga/Deflexão  e  alta  proporção 
Momento/Força,  e  geram  forças  significantemente  menores  que 
aquelas proporcionadas pelas ativações das alças Bull. As alças BulI 
possuem  alta  proporção  Carga/Deflexão,  conseqüentemente 
proporcionando  elevadas  magnitudes  de  força  durante  sua 
desativação  e  baixa  proporção  Momento/Força,  proporcionando 
apenas  movimento  por  inclinação  descontrolada;  e  quando  não 
ativadas,  proporcionam  magnitudes  de  momento  estatisticamente 
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maiores do que as proporcionadas pela alça T, independentemente 
da quantidade de pré-ativações. 
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